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O 
fato de respirar o poder e vi-
ver intensamente as articu-
lações dos bastidores políti-
cos costumam vender a im-

pressão de não haver esporte em 
Brasília. Grande equívoco. O Distri-
to Federal está há 40 anos no mapa 
das 26 unidades da Federação que 
brindaram o Brasil com pelo menos 
um medalhista em Olimpíadas. A li-
nha de produção de pódios do qua-
dradinho está ativa desde Los Ange-
les-1984 e tem 13 carimbos do selo 
de qualidade do megaevento. A fá-
brica de conquistas não quer parar 
por aí. Daqui a um mês, quando se-
rá aberta a disputa de Paris-2024, 
buscará atualizar os números. En-
quanto a hora não chega, o Correio 
relembra os 10 protagonistas da ci-
dade na maior competição do mun-
do e oferece inspiração às pratas da 
casa da vez na França. 

A presença brasiliense no evento 
mais nobre do calendário esportivo 
costuma ser respeitada. A delegação 
subiu pelo menos uma vez ao pódio 
em nove das últimas 10 edições. A 
exceção foram os Jogos de Barcelo-
na-1992. De lá para 
cá, lançou uma co-
letânea de sucessos 
em Atlanta-1996, 
Sydney-2000, Ate-
nas-2004, Pe-
quim-2008, Lon-
dres-2012, Rio-2016 
e Tóquio-2020. O 
repertório é vasto, 
das pistas às qua-
dras, dos gramados 
aos tatames, pas-
sando pela areia. 

O responsável 
por colocar Brasília no mapa olím-
pico é Joaquim Cruz. Filho de uma 
piauiense que resolveu se mudar 
para a recém-inaugurada e nova ca-
pital, foi forjado em Taguatinga, par-
ticipou de três Olimpíadas. A  mais 
especial delas, Los Angeles-1984, 
onde conquistou o ouro, o primeiro 
dele e do Brasil em provas de pista 
em Olimpíadas. Também faturou a 
prata em Seul-1988 e se aposentou 
em 1997. Hoje, aos 61 anos, Joaquim 
Cruz faz escola como treinador dos 
Estados Unidos. Foi a mente do atle-
tismo estadunidense olímpico e pa-
ralímpico em Pequim-2008, Lon-
dres-2012, Rio-2016 e Tóquio-2020.

Embora Joaquim Cruz tenha co-
locado o Distrito Federal e o Bra-
sil em dois pódios, a maior contri-
buição vem do vôlei: seis conquis-
tas com quatro atletas. A pioneira 
foi Leila Barros, bronze em Atlan-
ta-1996 com a geração de Ana Mo-
ser, Virna, Fofão e companhia, na 
disputa marcada pelo protagonis-
mo feminino com as primeiras me-
dalhas. A cria de Taguatinga repe-
tiu a dose em Sydney-2000, ao lado 
da conterrânea Ricarda Lima. Ho-
je, Leila é senadora da República e 
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A 30 dias dos Jogos Olímpicos, a 
delegação oficial do Time Brasil 
em Paris 2024 tem 259 vagas 
conquistadas nas mais diversas 
modalidades e 237 atletas com 
presença confirmada.

A bagagem brasileira rumo a 
Paris terá, aproximadamente, 20 
toneladas de materiais. A logística 
de transporte até a França está 
em andamento e é executada por 
mar, terra e ar.

O Time Brasil já tem a preparação 
pronta para ocupar os prédios 
da Vila Olímpica. A Ginástica 
artística, em 18 de julho, e 
vôlei feminino, no dia seguinte, 
inauguram presença brasileira.

O Brasil estará em ação nos 
Jogos Olímpicos de Paris a partir 
de 25 de julho, um dia antes da 
abertura, quando as seleções 
femininas de Handebol e Futebol 
fazem as primeiras partidas.

O destino é Paris, mas há paradas 
pelo caminho. As modalidades 
vão fazer aclimitações em regiões 
como Itália, Espanha, Alemanha, 
Eslovênia, Portugal e outras 
cidades da França, como Troyes.

O Time Brasil não trabalha com 
uma meta de medalhas, mas 
planeja quebrar as marcas de 
Tóquio-2020, quando faturou sete 
ouros, seis pratas e oito bronzes, 
ficando em 12º no quadro geral.

tem a ex-companheira como chefe 
de gabinete. 

“Sou privilegiada por tudo que o 
esporte me proporcionou. Costumo 
dizer que, embora possamos sair do 
esporte, ele nunca sai de nós. Tudo 
o que sou — mulher, cidadã, parla-
mentar — e os valores que carrego, 
devo muito ao esporte. Meu senti-
mento ao ser lembrada como a Leila 
do Vôlei e ao poder compartilhar com 
os brasileiros a emoção das medalhas 
que conquistamos é de pura gratidão”, 
compartilha Leila ao Correio. 

Ricarda endossa o discurso da 
amiga desde os tempos de quadra. 
“Foi uma realização única, supera-
da apenas pelo nascimento do meu 
filho. Ali, foi o resultado de muitos 
anos de trabalho duro, treino, supe-
ração de cada cirurgia que precisei 
fazer no meu ombro para continuar 
atacando e tendo o desempenho de 
uma atleta olímpica. Foram três ci-
rurgias e, a cada nova operação, um 
novo recomeço. Tenho lembranças 
maravilhosas da equipe e de todos 
os nossos momentos. Bernardinho 
sempre foi um mestre, assim como 
toda a comissão técnica.” 

Leila e Ricarda foram inspira-
ções para a geração seguinte. Em 
Pequim-2008, Paula Pequeno vol-
tou a dar um ouro ao Distrito Fe-
deral após a vitória da Seleção por 
3 sets a 1 sobre os Estados Unidos. 
Quatro anos depois, em Londres, 
protagonizou dobradinha com Tan-
dara. “Estar em um time tão restrito, 
com 12 vagas, é um privilégio e uma 
bênção de Deus. Tive essa oportu-
nidade, não somente uma vez, mas 
duas, graças a muito trabalho indivi-
dual e por equipe, com entrega, de-
dicação, resiliência e superação. Ao 
relembrar, é difícil descrever, mas é 
algo que se eu fechar os olhos me 
emociono até hoje”, comenta Pau-
la Pequeno. 

Nas areias, a medalha pertence 
a Bruno Schmidt, campeão no Rio-
2016 na parceria com o capixaba 
Alison Cerutti. Em Tóquio-2020, foi 
eliminado nas oitavas de final com 
o carioca Evandro. Aposentou-se 
no início de 2023 para se dedicar à 
advocacia. Nos tatames, o orgulho 
brasiliense pelo bronze de Ketleyn 
Quadros em Pequim-2008, o primei-
ro pódio individual feminino da his-
tória olímpica brasileira. 

Principal modalidade do país, o fu-
tebol ofereceu três conquistas olímpi-
cas. Ex-volante, Grazielle Nascimen-
to foi prata em Atenas-2004 ao lado 
de Marta e Cristiane. Ela pendurou as 
chuteiras no ano passado. Na dispu-
ta no Rio-2016, o agora palmeirense 
Felipe Anderson, de Santa Maria, fez 
parte do grupo que quebrou a escrita 
verde-amarela de jamais ter alcança-
do o ouro. O caminho aberto possibi-
litou o repeteco da Amarelinha no Ja-
pão, mesmo palco do penta da Copa 
do Mundo, com a participação de Rei-
nier, boleiro lapidado pelo Flamengo 
e criado no Guará.
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Vôlei de praia
Bruno Schmidt
Ouro — Rio-2016

Atletismo

Joaquim Cruz
Ouro 800m rasos — Los Angeles-1984
Prata 800m rasos — Seul-1988

Vôlei
Leila Barros
Dois bronzes — Atlanta-1996 
e Sydney-2000

Judô
Ketleyn Quadros 

Bronze — Pequim-2008

Futebol feminino
Grazi Nascimento
Prata — Atenas 2004

Vôlei
Paula Pequeno
Dois ouros — 
Pequim-2008 e 
Londres-2012

Futebol
Felipe 
Anderson
Ouro — 
Rio-2016

Futebol
Reinier
Ouro — Tóquio-2020

Vôlei
Tandara

Ouro — Londres-2012

Ricarda
Bronze — Sydney-2000


